
5º Domingo da Páscoa 
Hoje a Liturgia nos convida a refle�r sobre a Igreja, esta comunidade que nasce de Jesus e cujos 

membros con�nuam o seu caminho, dando testemunho do projeto de Deus no mundo, na entrega, no 
serviço e no amor para com o Pai e com os irmãos e irmãs. Este segundo domingo de maio é dedicado às 
nossas mães, sinais do amor maternal de Deus. Com alegria pascal iniciemos a celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o 
Senhor nosso Deus para que se digne aben-
çoar esta água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso ba�smo. Que ele se 
digne ajudar-nos para permanecermos fiéis 
ao Espírito que recebemos.

A�������
Pres.:   Em nome do PaiX

e do Filho e do Espírito Santo.

Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. Senhor   /
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós    / /
que �rais o pecado do mundo, tende piedade   /
de nós. Vós que �rais o pecado do mundo,/ /   
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita   /
do Pai,  tende piedade de nós./

Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

B����� �� Á��� � A�������

Pres.: Senhor nosso Deus, velai sobre vosso povo 
e, ao celebrarmos a maravilha da nossa cria-
ção e a maravilha ainda maior da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar  esta água. X
Fostes vós que a criastes para fecundar a terra, 
para lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes instrumento da 
vossa misericórdia: por ela libertaste o vosso 
povo do ca�veiro e aplacastes no deserto a sua 
sede; por ela os profetas anunciaram a nova 
aliança que era vosso desejo concluir com os 
seres humanos; por ela finalmente, consa-
grada pelo Cristo no Jordão, renovastes, pelo 
banho do novo nascimento, a nossa natureza 
pecadora. Que esta água seja para nós uma 
recordação do nosso ba�smo e nos faça 
par�cipar da alegria dos que foram ba�zados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

(silêncio)

R/. Amém! 

R/. /   Banhados em Cristo, somos uma nova 
criatura. As coisas an�gas já se passaram,    / /
somos nascidos de novo. Aleluia, aleluia,  / 
aleluia! 

Versão: Ione Buyst, CD Tríduo Pascal II

(Cantar até que se termine a aspersão)

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifique de 
nossos pecados e, pela celebração desta 
Eucaris�a, nos torne dignos da mesa de seu 
reino.  

Ass.: Amém.

H��� �� L�����
M.: Maria da Conceição L. Gadelha 

e Wendell da Silva Oliveira, CD Partes Fixas CNBB.

Glória a Deus nas alturas e na terra paz aos   /
homens por ele amados. (bis)

Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-  /
poderoso, nós vos louvamos, vos bendi-    / /
zemos, vós adoramos, vos glorificamos. Nós       / / /
vos damos graças por vossa imensa glória.  /

Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. Só vós o     / /
Al�ssimo, Jesus Cristo. Com o Espírito Santo,    / /
na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai.  /

Amém, amém, amém, amém, amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, Pai de bondade, que nos 

redimistes e adotastes como filhos e filhas, 
concedei aos que creem no Cristo a liberdade 
verdadeira e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Ass.: Amém.

2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão,  /
preparar mundo novo pra que haja mais vida. 
/ / Solidários na cruz e na ressurreição  à vitória 
final nosso Deus nos convida. (R/.)

3. Alegria, aleluia! Alegria, aleluia!  Alegria, /
aleluia! O Senhor ressurgiu!  Alegria, aleluia! /
Alegria, aleluia!  Alegria, aleluia! O Senhor /
está vivo! (R/.)

1. / A tristeza que foi companheira da gente  deu 
lugar à alegria: “O Senhor está vivo!”  Sua lei, /
sua paz, vêm nos deixar contentes;  glória /
demos ao Pai, que liberta os ca�vos. (R/.)

(De pé)

1ª L������ (At 6,1-7)

R/. Cristo está vivo, ressuscitou,
L. e M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

      da morte vencida, vida nova brotou! (bis)

P����������� �� E������ 

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Naqueles dias, o número dos discípulos �nha 
aumentado, e os fiéis de origem grega come-
çaram a queixar-se dos fiéis de origem hebraica. 
Os de origem grega diziam que suas viúvas eram 
deixadas de lado no atendimento diário. Então 

2

os Doze Apóstolos reuniram a mul�dão dos 
discípulos e disseram: “Não está certo que nós 
deixemos a pregação da Palavra de Deus para 
servir às mesas. Irmãos, é melhor que escolhais 3

entre vós sete homens de boa fama, repletos do 

(Sentados)

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto espe-ramos a vossa 
vinda!

3. /Eu não morrerei, mas viverei  
    e, assim, louvarei o meu Senhor.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Ó Deus que, pelo sublime diálogo deste 

sacri�cio, nos fazeis par�cipar de vossa única e 
suprema divindade, concedei que, conhe-
cendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis por 
toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

(De pé)

O����� E���������� II
Prefácio da Páscoa III - O Cristo vivo, nosso intercessor.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas, sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele con�nua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de vós é nosso eterno 
intercessor. Imolado já não morre; e, morto, 
vive eternamente. Unidos à mul�dão dos 
anjos e dos santos, transbordando de alegria 
pascal, nós vos aclamamos, cantando dizen- (

do a uma só voz:) 
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o  X  
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 

todos nós e dai-nos par�cipar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvar-mos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 

irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que par�ram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.:                                             (De pé) Eis o mistério da fé! 

beram de Deus, e pelas mães falecidas, para que 
sejam acolhidas no céu, rezemos ao Senhor:

4. Pelos missionários e demais agentes de 
evangelização, que já par�ram desta vida, para 
que par�cipem da glória de Deus, na Casa 
daquele que por nós ressuscitou, rezemos ao 
Senhor:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Cheguem até vós, Pai de Bondade, as 
preces de toda a Igreja, que, em meio às 
vicissitudes da vida, caminha sempre mais no 
fiel anúncio do Evangelho. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Miria T. Kolling, CD Liturgia XVI.

R/. Cristo é o dom do Pai  que se entregou por /
nós.  Aleluia, aleluia!  Bendito seja o nosso / /
Deus!

1. / Dai graças a Deus, pois ele é bom; 

2. / Coragem e força ele nos dá,  
    fazendo-se nosso Salvador.

    eterno por nós é seu amor.

   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)

2ª L������ (1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, pedra 

 4

viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e 
honrosa aos olhos de Deus. Do mesmo modo, 5

também vós, como pedras vivas, formai um 
edi�cio espiritual, um sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacri�cios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo. Com efeito, nas Escri-6

turas se lê: “Eis que ponho em Sião uma pedra 
angular, escolhida e magnífica; quem nela 
confiar, não será confundido”. A vós, portanto, 

7

que tendes fé, cabe a honra. Mas para os que 
não creem, “a pedra que os construtores rejei-
taram tornou-se a pedra angular, pedra de 8

tropeço e rocha que faz cair”. Nela tropeçam os 
que não acolhem a Palavra; esse é o des�no 
deles. Mas vós sois a raça escolhida, o sacer-9

dócio do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras admiráveis 
daquele que vos chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������                              
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
      Ninguém chega ao Pai senão por mim. (Jo 14,6)

E�������� (Jo 14-1-12)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
1
“Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em 

Deus, tende fé em mim também. Na casa de 
2

meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, 
eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para 
vós, e quando eu �ver ido preparar-vos um 3

lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que 
onde eu es�ver estejais também vós. E para 

4

onde eu vou, vós conheceis o caminho”. Tomé 
5

disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer o cami-
nho?” Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a 

6

Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por 
mim. Se vós me conhecêsseis, conheceríeis 

7

também o meu Pai. E desde agora o conheceis e 
o vistes”. Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos o 8

Pai, isso nos basta!” Jesus respondeu: “Há tanto 
9

tempo estou convosco, e não me conheces, Fe-
lipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu 
dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ Não acreditas que eu 10

estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras 
que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, 
mas é o Pai, que, permanecendo em mim, 
realiza as suas obras. Acreditai-me: eu estou no 

11

Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por 
causa destas mesmas obras. Em verdade, em 12

verdade vos digo: quem acredita em mim fará as 
obras que eu faço, e fará ainda maiores do que 
estas. Pois eu vou para o Pai”. – Palavra da 
Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, por Cristo, Caminho, 

Verdade e Vida, apresentemos nossas preces 
ao Deus e Pai de toda a consolação, dizendo:

R/. Senhor da Glória, escutai-nos!
1. Por todos os trabalhos evangelizadores, para 

que, através dos esforços diversificados nos 
métodos, mas unidos na finalidade, realizem o 
anúncio de Cristo como Caminho, Verdade e 
Vida, rezemos ao Senhor:

2. Por todos os que sofrem, especialmente os que 
experimentam o abandono, para que não caiam 
na tentação de buscar respostas em outros 
caminhos que não o Cristo, Verdade e Vida, 
rezemos ao Senhor: 

3. Por todas as mães de nossas comunidades, para 
que sejam abençoadas na vocação que rece-

    aos retos fica bem glorificá-los. 
– 

1
Ó justos, alegrai-vos no Senhor”*

– 
2
Dai graças ao Senhor ao som da harpa,*

   na lira de dez cordas celebrai-o (R/.)

– 
4
Pois reta é a palavra do Senhor, * 

   e tudo o que ele faz merece fé. 
– Deus ama o direito e a jus�ça, * 

5

   transborda em toda a terra a sua graça. (R/.)

– 
18

O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * 
   e que confiam esperando em seu amor, 
– para da morte libertar as suas vidas * 

19

   da mesma forma que em vós nós esperamos!

Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 32 (33)

R/. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 

E s p í r i t o  e  d e  s a b e d o r i a ,  e  n ó s  o s 
encarregaremos dessa tarefa. Desse modo nós 4

poderemos dedicar-nos inteiramente à oração e 
ao serviço da Palavra”. A proposta agradou a 5

toda a mul�dão. Então escolheram Estevão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo; e 
também Filipe, Prócoro, Nicanor, Timon, 
Pármenas e Nicolau de An�oquia, um grego que 
seguia a religião dos judeus. Eles foram 

6

apresentados aos apóstolos, que oraram e 
impuseram as mãos sobre eles. Entretanto, a 

7

Palavra do Senhor se espalhava. O número dos 
discípulos crescia muito em Jerusa-lém, e 
grande mul�dão de sacerdotes judeus aceitava 
a fé. – Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística



Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto espe-ramos a vossa 
vinda!

3. /Eu não morrerei, mas viverei  
    e, assim, louvarei o meu Senhor.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Ó Deus que, pelo sublime diálogo deste 

sacri�cio, nos fazeis par�cipar de vossa única e 
suprema divindade, concedei que, conhe-
cendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis por 
toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

(De pé)

O����� E���������� II
Prefácio da Páscoa III - O Cristo vivo, nosso intercessor.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas, sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele con�nua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de vós é nosso eterno 
intercessor. Imolado já não morre; e, morto, 
vive eternamente. Unidos à mul�dão dos 
anjos e dos santos, transbordando de alegria 
pascal, nós vos aclamamos, cantando dizen- (

do a uma só voz:) 
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 

toda san�dade. San�ficai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o  X  
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 

todos nós e dai-nos par�cipar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvar-mos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 

irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que par�ram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.:                                             (De pé) Eis o mistério da fé! 

beram de Deus, e pelas mães falecidas, para que 
sejam acolhidas no céu, rezemos ao Senhor:

4. Pelos missionários e demais agentes de 
evangelização, que já par�ram desta vida, para 
que par�cipem da glória de Deus, na Casa 
daquele que por nós ressuscitou, rezemos ao 
Senhor:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Cheguem até vós, Pai de Bondade, as 
preces de toda a Igreja, que, em meio às 
vicissitudes da vida, caminha sempre mais no 
fiel anúncio do Evangelho. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Miria T. Kolling, CD Liturgia XVI.

R/. Cristo é o dom do Pai  que se entregou por /
nós.  Aleluia, aleluia!  Bendito seja o nosso / /
Deus!

1. / Dai graças a Deus, pois ele é bom; 

2. / Coragem e força ele nos dá,  
    fazendo-se nosso Salvador.

    eterno por nós é seu amor.

   e alimentá-los quando é tempo de penúria. (R/.)

2ª L������ (1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, pedra 

 4

viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e 
honrosa aos olhos de Deus. Do mesmo modo, 5

também vós, como pedras vivas, formai um 
edi�cio espiritual, um sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacri�cios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo. Com efeito, nas Escri-6

turas se lê: “Eis que ponho em Sião uma pedra 
angular, escolhida e magnífica; quem nela 
confiar, não será confundido”. A vós, portanto, 

7

que tendes fé, cabe a honra. Mas para os que 
não creem, “a pedra que os construtores rejei-
taram tornou-se a pedra angular, pedra de 8

tropeço e rocha que faz cair”. Nela tropeçam os 
que não acolhem a Palavra; esse é o des�no 
deles. Mas vós sois a raça escolhida, o sacer-9

dócio do Reino, a nação santa, o povo que ele 
conquistou para proclamar as obras admiráveis 
daquele que vos chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������                              
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
      Ninguém chega ao Pai senão por mim. (Jo 14,6)

E�������� (Jo 14-1-12)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
1
“Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em 

Deus, tende fé em mim também. Na casa de 
2

meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, 
eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para 
vós, e quando eu �ver ido preparar-vos um 3

lugar, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que 
onde eu es�ver estejais também vós. E para 

4

onde eu vou, vós conheceis o caminho”. Tomé 
5

disse a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer o cami-
nho?” Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a 

6

Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por 
mim. Se vós me conhecêsseis, conheceríeis 

7

também o meu Pai. E desde agora o conheceis e 
o vistes”. Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos o 8

Pai, isso nos basta!” Jesus respondeu: “Há tanto 
9

tempo estou convosco, e não me conheces, Fe-
lipe? Quem me viu, viu o Pai. Como é que tu 
dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ Não acreditas que eu 10

estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras 
que eu vos digo, não as digo por mim mesmo, 
mas é o Pai, que, permanecendo em mim, 
realiza as suas obras. Acreditai-me: eu estou no 

11

Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao menos, por 
causa destas mesmas obras. Em verdade, em 12

verdade vos digo: quem acredita em mim fará as 
obras que eu faço, e fará ainda maiores do que 
estas. Pois eu vou para o Pai”. – Palavra da 
Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, por Cristo, Caminho, 

Verdade e Vida, apresentemos nossas preces 
ao Deus e Pai de toda a consolação, dizendo:

R/. Senhor da Glória, escutai-nos!
1. Por todos os trabalhos evangelizadores, para 

que, através dos esforços diversificados nos 
métodos, mas unidos na finalidade, realizem o 
anúncio de Cristo como Caminho, Verdade e 
Vida, rezemos ao Senhor:

2. Por todos os que sofrem, especialmente os que 
experimentam o abandono, para que não caiam 
na tentação de buscar respostas em outros 
caminhos que não o Cristo, Verdade e Vida, 
rezemos ao Senhor: 

3. Por todas as mães de nossas comunidades, para 
que sejam abençoadas na vocação que rece-

    aos retos fica bem glorificá-los. 
– 

1
Ó justos, alegrai-vos no Senhor”*

– 
2
Dai graças ao Senhor ao som da harpa,*

   na lira de dez cordas celebrai-o (R/.)

– 
4
Pois reta é a palavra do Senhor, * 

   e tudo o que ele faz merece fé. 
– Deus ama o direito e a jus�ça, * 

5

   transborda em toda a terra a sua graça. (R/.)

– 
18

O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem, * 
   e que confiam esperando em seu amor, 
– para da morte libertar as suas vidas * 

19

   da mesma forma que em vós nós esperamos!

Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 32 (33)

R/. Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 

E s p í r i t o  e  d e  s a b e d o r i a ,  e  n ó s  o s 
encarregaremos dessa tarefa. Desse modo nós 4

poderemos dedicar-nos inteiramente à oração e 
ao serviço da Palavra”. A proposta agradou a 5

toda a mul�dão. Então escolheram Estevão, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo; e 
também Filipe, Prócoro, Nicanor, Timon, 
Pármenas e Nicolau de An�oquia, um grego que 
seguia a religião dos judeus. Eles foram 

6

apresentados aos apóstolos, que oraram e 
impuseram as mãos sobre eles. Entretanto, a 

7

Palavra do Senhor se espalhava. O número dos 
discípulos crescia muito em Jerusa-lém, e 
grande mul�dão de sacerdotes judeus aceitava 
a fé. – Palavra do Senhor.

Liturgia Eucarística



Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. 

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

Ass.: Amém.

Ass.: Amém.

B����� S�����

Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, 
a herança eterna. 

 Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Ó Deus de bondade, per-
manecei junto ao vosso povo e fazei passar da 
an�ga à nova vida aqueles a quem conce-
destes a comunhão nos vossos mistérios. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

O����� ������ �� C������� 
(De pé)

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

  Tua mão se levantou, me libertou!
  Teu grande amor, Senhor, de mim se recordou,
R/. Ressuscitei, Senhor, con�go estou, Senhor,

8. / Mas vê meu coração e minha angús�a sente,  
olha, Senhor, meus passos, se vou errada-
mente,  me bota no caminho da vida, para /
sempre!  

3. Por trás e pela frente teu ser me envolve e 
cerca,  o teu saber me encanta, me excede e /
me supera,  tua mão me acompanha, me guia /
e me acoberta!

4. / Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria!  
Se as trevas me envolvessem, o que adian-
taria?  Pra �, Senhor, a noite é clara como o /
dia!

5. As fibras do meu corpo teceste e entrançaste; 
/ no seio de minha mãe bem cedo me for-
maste;  melhor do que ninguém me conhe-/

ceste e amaste!
6. Teus planos insondáveis! Sem fim tuas 

maravilhas!  Contá-las eu quisera, mas quem /
o poderia?  Como da praia a areia, só tu as /
saberias!

7. Que os maus da terra sumam, pereçam os 
violentos,  que tramam contra � com ver-/
gonhoso intento,  abusam do teu nome pra /
seus planos sangrentos.

2. Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
/ / subir até o céu, na terra me entranhar,  atrás 
do horizonte, lá, iria te encontrar!

P�� N����
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 

que o Senhor nos ensinou:

1. Meu coração penetras e lês meus pensa-
mentos,  se luto ou se descanso, tu vês meus /
movimentos,  de todas minhas palavras tu /
tens conhecimento.

  Tua mão se levantou, me libertou!
  Teu grande amor, Senhor, de mim se recordou,
R/. Ressuscitei, Senhor, con�go estou, Senhor,

L. e M.: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.
C���� �� C�������

(Sentados)

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Cordeiro de Deus... 
C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo dissestes aos vossos 
Apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo salvador.

Ass.: Pai nosso...

para sempre.
Ass.: Amém!

Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no ba�smo. 

Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X 

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.   Ass.: Graças a Deus!

C���� F���� 
L. e M.: Fr. Fabre_, OFM, CD A Vida Ressurgiu.

R/. O Deus de amor  jamais se descuidou,  / /
em seu vigor,  Jesus ressuscitou./ (bis) 

1. Novo sol brilhou,  a vida superou sofri-/
mento,  dor e morte, tudo enfim.  Nosso / /
olhar se abriu,  Deus mesmo se incumbiu  / /
de tomar-nos pela mão assim.

2. Estender a mão,  abrir o coração,  acolher, / /
compar�lhar e perdoar.  É fazer o céu  / /
cumprir o seu papel  já na terra tem que /
vigorar.

Ritos Finais
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